
Os efeitos da oração na vida daquele que ora. 

(Daniel 10.11-12). 

Encontramos neste capítulo do livro do profeta Daniel, uma das declarações mais 

bonitas em toda Bíblia Sagrada: “Daniel, homem muito amado”. Por que este homem era muito 

amado? A resposta reside no fato de que Daniel era um homem de oração, um intercessor. 

Daniel é um dos maiores homens de oração na Escritura.  

No episódio mais conhecido de seu livro, quando é jogado na cova dos leões, ele 

enfrenta a oposição de seus inimigos com oração (Daniel 6.10). Daniel orava constantemente. 

Ele não deixou de orar mesmo quando o decreto do rei estipulava que não se poderia fazer isso. 

Ele não só orava constantemente, como sua oração era regular. Orava três vezes ao dia. 

Aprendemos aqui com Daniel que se não agendarmos em nossa vida um momento para oração, 

não conseguiremos orar.  

A narrativa do capítulo dez do livro de Daniel tem lições magníficas acerca da oração. O 

profeta tem uma visão à beira do rio Tigre. Esta visão foi dada dois anos após o retorno dos 

Judeus a Palestina. Ao receber a visão ele chora pelo povo (Daniel 10.2). O motivo do choro é 

que o povo está liberto do cativeiro babilônico, mas debaixo da oposição dos Samaritanos. Eles 

paralisam a construção do templo (Esdras 4).  Daniel jejua e ora (Daniel 10.3; 12-13). As orações 

de Daniel são ouvidas e respondidas. Os efeitos da oração na vida dos servos de Deus são 

notórios e visíveis. Quero elencar alguns pontos para a nossa reflexão.  

Em primeiro lugar, sempre existirá uma Palavra de Deus para aquele que ora (Daniel 

10.1). Sempre haverá uma Palavra da parte de Deus para aqueles que buscam a sua face. O 

Senhor tem prazer em responder aqueles que buscam a sua presença (Jeremias 33.3). Deus 

ainda fala nos dias de hoje. Ele não fica passivo nos vendo sofrer. Se porventura o céu está em 

silêncio é porque provavelmente você não tem falado com Deus. 

Em segundo lugar, o Senhor vai ao encontro daqueles que buscam a sua face (Daniel 

10.12). “Por causa das tuas palavras, é que eu vim”. Que coisa maravilhosa! Deus vem ao 

encontro daqueles que buscam a sua presença. O profeta Daniel está angustiado com a visão 

que recebeu, e por conta disto jejua e ora. Em resposta a seu clamor, Deus vai a seu encontro. 

Nada pode ser mais confortador do que desfrutar da companhia do próprio Deus no momento 

de angústia. 

Em terceiro lugar, o Senhor capacita a falar em seu nome aqueles que buscam a sua 

presença (Daniel 10.16). “Me tocou os lábios; então, passei a falar”. Daniel é tocado nos lábios 

assim como o profeta Isaias. Isto nos remete a ideia de que o Senhor quer tratar nossos lábios 

(língua). Somente aqueles que se quebrantam diante de Deus e têm uma vida de oração, tem 

poder para falar diante dos homens.  

Em último lugar, Deus ministra paz ao coração atribulado (Daniel 10.19) “Paz seja 

contigo!”. Aprendemos aqui que a verdadeira paz vem do céu – não dos remédios, ou das 

drogas, bebidas, ou qualquer entretenimento. Por ser um homem conhecido no céu, por ser um 

intercessor, Daniel recebe de Deus a paz que trouxe alívio para a sua alma.  
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